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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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relato de experiência com abordagem qualitativa, proporcionado por um ciclo de pesquisas 
num Estabelecimento Prisional Feminino localizado em Alagoas no período de janeiro a 
maio/2020. Entre as principais medidas de segurança e enfrentamento ao novo coronavírus 
no ambiente prisional está essencialmente, a interrupção de visitas, e circulação de pessoas 
que não trabalhem no sistema prisional feminino, como pesquisadores e prestadores de 
serviços não essenciais, maior propagação das medidas de proteção e biossegurança, através 
de educação em saúde, e a instalação de um hospital de campanha para todos os casos 
suspeitos ou positivos, atitudes estas que reduzem o risco de contaminação pela Covid-19. 
A população carcerária brasileira, enfrenta uma crise caracterizada pela impossibilidade 
de um isolamento social efetivo, as medidas adotadas dentro do ambiente prisional foram 
baseadas essencialmente no fornecimento de itens de biossegurança, na prevenção em 
forma de transmissão de informações sobre o novo vírus e suspensão de entrada e visitas 
de familiares para diminuir os riscos de circulação do coronavírus no sistema prisional.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Assistência à Saúde; Serviços de Saúde da Mulher; 
Vulnerabilidade em Saúde; Prisões.

STRATEGIES ADOPTED BY THE FEMALE PRISON SYSTEM TO REDUCE THE 

PROPAGATION OF COVID-19

ABSTRACT: Several measures to control and prevent the disease were taken by local health 
authorities in different administrative spheres (federal government, state and municipal 
governments). Among the main measures, there is social isolation, a practice that avoids one of 
the main means of transmission of the disease, the crowding of people. Such a recommendation 
becomes more difficult, when the scenario is characterized by an environment of seclusion, 
where by itself it is constituted by a space often unhealthy and of propagation of people. The 
objective is to describe which strategies are being adopted by the prison system to reduce 
the spread of Covid-19. This is an experience report with a qualitative approach, provided 
by a cycle of research in a Female Prison Establishment located in Alagoas from January to 
May / 2020. Among the main security measures and confrontation with the new coronavirus 
in the female prison environment, are the suspension of visits by family members, and all 
circulation of people not mandatory to the system, such as researchers and non-essential 
service providers, greater spread of security measures. protection and biosafety, through 
health education, and the installation of a field hospital for suspected or confirmed cases, 
attitudes that reduce the risk of contamination by Covid-19. The Brazilian prison population, 
facing a crisis characterized by the impossibility of effective social isolation, the measures 
adopted within the prison environment were based essentially on biosafety, prevention in the 
form of transmission of information about the new virus and suspension of entry and visits by 
family members to decrease the risk of coronavirus circulation in the prison system.
KEYWORDS: Nursing; Delivery of Health Care; Women’s Health Services; Health Vulnerability; 
Prisons.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Coronavírus é um vírus que foi encontrado a primeira vez em seres humanos no ano 
de 1937, e no ano de 1965 ele foi analisado e descoberto em microscopia que em sua volta 
existia uma estrutura parecida com uma coroa, por isso o nome de coronavírus. No entanto 
o vírus vem de uma família que é capaz de causar problemas relacionados a infecções 
do trato respiratório. Porém no final do ano de 2019 um novo tipo de coronavírus foi em 
encontrado na China, este por sua vez é responsável por provocar a doença COVID-19 
(BRASIL, 2020).

As averiguações sobre a evolução natural do coronavírus ainda são inconclusivas, 
porém, o novo vírus tem o nome de SARS-CoV-2, e causa a COVID-19, pelo fato de a 
doença ser recente ainda não se conhecem medidas efetivas para o manejo clínico nos 
casos de contaminação pelo vírus. Todavia, o que é realmente conhecido é que o vírus 
é extremamente contagioso e provoca sintomas respiratórios agudos, com uma variação 
dependendo do caso, sendo manifestado em alguns casos classificado como grave com 
insuficiência respiratória e que sua letalidade varia conforme a faixa etária, principalmente 
(BRASIL, 2020).

A taxa de aprisionamento no Brasil entre os anos 2000 e 2016 foi de 157%, ou seja, 
em 2000 tínhamos uma população de cerca de 232 mil presos e hoje, 726 mil (MOURA, 
2019). Um dos ambientes mais comuns de aglomerações é o ambiente prisional, dentro 
do sistema prisional as questões relacionadas à saúde são complexas, já que o ambiente 
prisional é a maior barreira, pois é um local sobrelotado, suas celas são insalubres e existe 
um déficit na higiene local, o que deixam as prisões mais susceptíveis à disseminação de 
doenças contagiosas (MENEZES, 2014).

A pele é um repositório com diversos micróbios que podem ser transferidos por 
através toque seja ele por meio direto ou indireto, ou por materiais ou superfícies 
infectadas. Nesse sentido, as mãos acabam sendo uma das principais vias de transmissão 
de microorganismo. A higienização das mãos realizada diariamente e de forma correta 
com água e sabão (líquido ou espuma) é uma medida simples e de cuidados que podem 
proteger e reduzir a propagação de um vírus dentro do sistema prisional. Por isso fornece 
e garanti o acesso aos serviços, insumos e informações sobre cuidados de higiene e a 
forma correta de higienizar as mãos é importante para a medida de prevenção e combate 
contra o vírus da COVID-19. Também é necessário que estabeleça uma estratégia para a 
construção de cultura de prevenção, segurança, práticas, valores, atitude e comportamento 
de redução de dano. Assim é necessário inserir uma promoção do cuidado seguro dentro 
da unidade prisional (BRASIL,2019).

Vacinas e medicamentos específicos contra o novo coronavírus não estão disponíveis, 
entretanto existem diversas pesquisas clínicas sendo feitas em no mundo todo, na 
busca pela cura ou vacina contra a Covid-19 para a população. Na realidade do sistema 
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prisional, medidas de prevenção e controle de infecções devem ser implementadas com 
objetivo de evitar ou reduzir ao máximo a transmissão do vírus, porém, dentro do sistema 
prisional as medidas de isolamento e distanciamento social não podem ser adotadas 
devido às condições precárias das estruturas físicas e a superlotação impossibilitando 
o isolamento ficando mais vulneráveis à Covid-19. Entretanto as atividades realizadas 
dentro do sistema prisional não podem ser interrompidas, por isso medidas de higiene, 
prevenção e segurança devem ser implantadas dentro do sistema prisional com objetivo 
de evitar ou reduzir ao máximo a transmissão do vírus da Covid-19 (BRASIL,2020).

Dentro desse contexto, o presente tem por objetivo descrever quais as estratégias 
estão sendo adotadas pelo sistema prisional para diminuição da propagação da COVID-19.

2 | 	MÉTODO

Trata-se um estudo descritivo do tipo relato de experiência, com abordagem 
qualitativa. O estudo foi desenvolvido com base na vivência de graduandas do curso de 
enfermagem da Universidade Federal de Alagoas em um presídio feminino do estado de 
Alagoas durante as atividades do grupo de pesquisa, realizadas de janeiro a maio/2020.

Primeiramente o desenvolvimento do trabalho foi realizado a partir da entrada dentro 
do sistema prisional, através da permissão da secretaria de ressocialização e aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas (CEP/UFAL), sob 
o CAAE nº 57990816.7.0000.5013, após isso foram feitas diversas atividades com os 
profissionais de saúde e com as reeducandas sobre conhecimento, atitudes e práticas 
relacionadas a COVID-19.

3 | 	RESULTADOS 

No início da pandemia de coronavírus no Brasil algumas medidas foram tomadas 
pelos estabelecimentos prisionais para atenuar a propagação do vírus nas penitenciárias, 
pois apesar de estar em um ambiente de completo distanciamento social, as pessoas 
privadas de liberdade vivem em condições precárias de higiene, propícias a diversas 
doenças infecciosas e problemas relacionados a comorbidades preexistentes.

As questões relacionadas ao sistema prisional, vão além da situação que as 
mulheres vivem dentro dos estabelecimentos prisionais, pois envolvem situações voltadas 
a questões sociais, raciais e econômica, já que os sistema prisional é composto em sua 
maioria pela por pessoas negras, de classes econômicas baixas, e por conseguinte, esse 
vírus tem uma maior capacidade de gravidade em pessoas com comorbidades, ademais 
pessoas com dificuldade no acesso à saúde, situação essa vivenciada não só pelas 
pessoas negras e pobres quando estão dentro do sistema prisional, e sim em toda a sua 
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trajetória de vida.
Nesse contexto, a situação se torna grave, pois é do conhecimento de todos que 

as penitenciárias brasileiras, por oferecerem condições insalubres, potencializam a 
contaminação e a proliferação de doenças. E o problema não é somente o coronavírus, mas 
seu potencial de proliferação devido à existência de diversas outras doenças contagiosas 
que há muito tempo afetam a população carcerária e os servidores responsáveis pela 
organização e gestão das unidades prisionais. Estima-se que o risco de contágio nos 
presídios, por exemplo, seja 30 vezes maior do que o risco verificado na população comum 
(MELLO, 2020).

Já no que tange as questões relacionadas a aglomeração, é explícita a superlotação 
no sistema carcerário brasileiro, e esse é justamente o ponto principal que é observado na 
pandemia do novo coronavírus, pois, dentro das condições do sistema prisional, por mais 
que seja um ambiente de distanciamento social, caso um reeducando ou profissional de 
segurança se contamine, ele é um potencial transmissor coronavírus e tem a capacidade 
de gerar uma propagação em massa pelo fato de muitas pessoas, estarem em condições 
insalubres e completamente aglomeradas.

Dessa forma, medidas foram propostas para a prevenção do coronavírus, seguindo 
a Recomendação Nº 62, de 17 março de 2020, que dispõe sobre prevenção do novo 
coronavírus, dessa maneira o sistema prisional, é um cenário com um grande potencial 
de disseminação, juntamente com os ambientes socioeducativos, que são locais capazes 
de causar grandes impactos tanto na segurança quanto na saúde da população. Além 
disso, a aglomeração de muitas pessoas como acontece dentro do sistema prisional, 
juntamente com as condições sanitárias precárias, o vírus consegue ter ainda uma mais 
forte transmissão com um risco de maior de contágio, pois existe um déficit nas equipes 
de saúde, e com isso dificuldade na garantia da assistência e de condições mínimas de 
higiene, bem como, dificuldade no isolamento rápido de pessoas sintomáticas.

Dentro do ambiente prisional, as principais medidas para conter o coronavírus são: 
suspensão das visitas nos presídios e unidades socioeducativas, atividades de campanhas 
sobre a doença, e triagem sobre supervisão das equipes de saúde ao adentrar nas 
unidades prisionais (BRASIL, 2020).

Com o aumento dos casos positivos para a COVID-19, nas penitenciárias brasileiras, 
foi exposto ao Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária (CNPCP), a inserção 
de contêineres, a fim de isolar os reeducandos com sintomas, como medida para o 
combate ao coronavírus (DEPEN, 2020).

Outras medidas adotadas foram a higienização, foram distribuídas luvas, máscara e 
álcool 70%, para os servidores do sistema prisional que estiverem envolvidos na escolta, 
no atendimento a saúde ou de segurança, como medida de prevenção para si e para as 
reeducandas que por estarem confinadas estão em condições mais seguras do que a 
população geral (DEPEN, 2020).
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Além disso, as presas que têm chegado no complexo prisional da capital alagoana, 
passam pela porta de entrada, que é o primeiro atendimento do reeducando após entrar 
no ambiente prisional, nessa primeira consulta são realizados vários testes para detecção 
de agravos que possam colocar em risco os demais reeducandas que estão no sistema 
prisional, no novo contexto da pandemia, caso a reeducanda apresenta algum sintoma 
de infecção pelo novo coronavírus, durante o tempo em que está na triagem (que é o 
ambiente em que ela fica antes de serem distribuídas nas celas) que corresponde ao 
período de trinta dias, e caso realmente apresente qualquer sintoma a reeducanda é 
transferida transferido automaticamente para o hospital de campanha, onde passa a ser 
acompanhado pela equipe de saúde do local e ficar em isolamento.

No hospital de campanha adaptado é ofertado toda uma assistência clínica e 
psicossocial, para que todas tenham um maior apoio no enfrentamento do novo coronavírus, 
além disso, a amplificação das medidas de desinfecção realizados por todos que habitam 
o sistema prisional tem ajudado no controle da infecção pelo novo coronavírus. 

4 | 	DISCUSSÃO 

A pandemia do novo coronavírus provoca um ambiente de incerteza nas respostas 
e medidas necessárias tanto no âmbito sanitário quanto no âmbito econômico, em todo o 
mundo através dos governantes, com isso, as autoridades sanitárias internacionais e os 
governos de todo o mundo têm trabalhado no sentido de traçar estratégias e medidas, são 
três estratégias principais: isolamento ou distanciamento social; aumento nas estratégias 
de capacidade de atendimento dos serviços de saúde; e apoio econômicos aos cidadãos, 
famílias e empresas, essas estratégias têm se comovido no Brasil, com isso, porém 
os resultados estão vindo das medidas e ações de esferas governamentais isoladas, 
sem uma articulação e organização de nível nacional para combate da crise (SCHMIDT, 
MELLO e CAVALCANTE, 2020).

As políticas públicas, são capazes de levar a efeitos que podem conter o avanço 
da pandemia e administrar os serviços de saúde (VEDUNG, 2013). Ademais, essas 
políticas envolvem ações e estratégias que produzam pontos e lacunas de cobertura ou 
que abranjam, e assim fazendo com que a dimensão dos problemas não seja tratada ou 
reconhecida de forma correta (BACH e WEGRICH, 2019). As medidas de contenção da 
evolução do coronavírus no Brasil é sentida de forma diferente pelos brasileiros, pois existe 
uma desigualdade nos efeitos adversos e deficiência na atenção e na cobertura sobre 
o território, pois essas questões dependem da localização e da inserção na conjuntura 
da sociedade no país, dessa forma, os grupos vulneráveis têm uma desproporção nos 
efeitos adversos e nas medidas implementadas para o enfrentamento da crise sanitária e 
social (SCHMIDT, MELLO e CAVALCANTE, 2020).
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Dessa forma, Segundo Mello (2020), as orientações para diminuir o risco da rápida 
proliferação do coronavírus, são um verdadeiro paradoxo, no sentido que as orientações 
gerais que pressupõem um perfil de pessoas com acesso aos bens de proteção e prevenção 
da disseminação do vírus; do outro, as condições paralelas nas quais se encontram os 
presídios, que favorecem o justo oposto. Com isso é exposto às reais dificuldades desta 
população em proteger da covid-19, ainda com todo o aparato que o sistema prisional 
tenta oferecer, o ambiente no qual as mulheres estão completamente fora das orientações 
de medidas protetivas, que é capaz de potencializar a disseminação do vírus.

Uma das medidas é o confinamento domiciliar das pessoas, para a realização do 
distanciamento social, isso parte da hipótese de que todas as pessoas tenham uma 
residência adequada, ou vivam em ambientes minimamente conveniente para o um 
período vasto de isolamento (PIRES, 2020).

As evidências trazem, as medidas voltadas para ambientes precários, e abordam 
uma atenção especial para as mulheres, e propõe-se instalações de redes informativas, 
ações solidárias e recursos para o combate da situação atual. Essas iniciativas conseguem 
ser capazes de complementar as estratégias com abrangência maior, e uma eficácia 
para contribuir com o alívio de desvantagens do acesso aos bens e serviços públicos 
que definem as experiências de vida e da relação com o Estado dos segmentos mais 
vulnerabilizados, como no caso do sistema prisional (PIRES, 2020).

A atenção primária é a porta de entrada, e é definida por ações de saúde, que 
abrangem o individual e a comunidade, trazendo as questões voltadas a principalmente 
prevenção, promoção à saúde, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e 
manutenção da saúde, isso porque são voltadas para a melhoria da situação de saúde da 
população, dessa forma, os estabelecimentos prisionais são responsáveis pela instalação 
da atenção básica nesses ambientes, de acordo com a Política Nacional de Atenção 
Integral às Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional - PNAISP (DEPEN, 2020).

Em relação a atuação das equipes de saúde no enfrentamento da pandemia da 
covid-19, estão sendo capacitadas para adotar as providências necessárias e promover o 
máximo de isolamento, realizar a busca ativa por sintomáticos através de triagem na porta 
de entrada e executar orientações em educação em saúde para pessoas privadas de 
liberdade e servidores. O papel das equipes é fundamental dentro da unidade que estão 
desempenhando várias estratégias e ações junto com protocolos do Ministério da saúde 
para evitar a entrada do COVID- 19 dentro dos estabelecimentos prisionais. Referente 
aos casos detectados no sistema prisional o tratamento é feito com base nos sintomas, 
sendo assim essa assistência poderá ser dentro do próprio sistema evitando a sobrecarga 
no sistema externo de saúde(DEPEN, 2020).
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5 | 	CONCLUSÃO

As medidas adotadas para o combate e controle ao coronavírus dentro do sistema 
prisional feminino foram o fornecimento de informações sobre o novo vírus, a forma 
de transmissão, sintomas e prevenção, o fornecimento aos funcionários de materiais e 
equipamentos de proteção individual a fim de assegurar a proteção individual e coletiva, 
adequação de algumas estrutura do ambiente prisional, dispondo de pias e sabão em 
locais estratégicos para maior ênfase na higienização das mãos, e a suspensão de 
visitas sociais, dos familiares e íntimas, como os atendimentos de advogados com 
exceção de serviços urgentes e dos próprios funcionários, e a aplicação da quarentena 
para as reeducandas que deram entrada durante a pandemia, visto que não são levadas 
diretamente para os pavilhões, assim ficando em um local específico separado durante 
o período de 2 semanas  para a monitorização da saúde de pessoas que estejam ou 
venham apresentar sintomas. 

À vista do que foi exposto, o sistema prisional feminino em questão, tem por dever o 
estabelecimento de medidas que prezam o bem-estar e segurança das mulheres reclusas, 
além de possibilitar que haja a disseminação de medidas de biossegurança e prevenção 
de contaminação pelo novo coronavírus. Com isso, torna-se necessário a desmistificação 
de saberes errôneos e de comportamentos de riscos adotadas cotidianamente por tais 
mulheres. 
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